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LUTAR CONTRA 
A --VIOLÊNCIA .... 

--E ... LUTAR 
PELA VIDA! 

o dia 15 de abril o Jornal 
~'O DIA" publicou, de ma­
neira sensacionalista, 'uma 

térta sobre violência e crirries 
· ada. Envolvia o Pe. Re-

o Chiera, pároco: de Miguel 
uto, declarando ter ele uma 

a lista de 38 nomes de pes-
tnarcadas para morrer. 
a verdade, Pe. Renato, 
deu entrevista àquele Jor- ' 

mas nem tudo que foi publi-
o orrespondia à fidelidade 
fatos. 

unidos, em sua Reunião 
1, o clero de Nova Iguaçu, 

tiu a questão, ouviu as de­
ções do ·_ padre Renato e 
iu-se por elaborar uma 
de Esclarecimento, manifes-
o o pensan:iento dos padres, 
sos e ·diáconos sobre o 

tecido e sobre a grave si­
de violência vivida na Bai-

a. 
Esta luta não ê e nem deve 
ma luta çe um guerreiro só.-

uns anos que a Diocese 
um Fórum Permanente con­
a _iolência e a favor da Vida. 

rum se ampliou e já inclui 
dioceses da Baixada e en-

es ligadas à defesa dos Di­
_!-lumanos.- Alêm do mais, 

~dar dessa questões, a dio­
conta com uma Comissão 

na de Justiçá e Paz. 

ta de Esclarecimento . 
C ero de Nova Iguaçu! 
6s; · Padres e Religiosos, 
ros da Diocese de Nova 

u, reunidos na Casa de 
o - posse, dia 16.04.91 
ontro Mensal do Clero, re­

os sobre a notfcia vinculada 
15 e 16 de abril na im­

sa escrita e falada, a respeito 
nú~cia de Pe. Renato 

a, membro deste Presbité­
ide saber da existência de 

ossível lista de 38 nomes 
as marcadas para mor­

eremos esclarecer que: 

1 - Não desconhecemos a brutal 
violência institucionalizada que 
pesa sobre o povo, e de formá 
especial em nossa querida e so­
frida Baixada Fluminense, .le­
vando a morte de dezenas de 
pessoas que são assassinadas a 
cada mês; 

2 - Esh'anhamos e repudiamos 
~ forma e a publicidade de efei­
tos duvidosos que foram dadas 
à entrevista do Pe. Renato 
Chiera, desvirtuando suas de~a­
rações e acusan_do-o de saber da 
existência de úmà p:ossível lista 
de 38 nomes de· pessoas marca­
das para morrer., cuja lista não 
existe; 

3 - Quando um Agente de Pas­
toráf 'da Diocese assume uma 
posi!Jra contra a,viol_ência em fa-

· vor da vida, está em comunhão . 
com toda à Igreja da Baixada 
Fluminense, que procura ser uma 
voz que anuncia a esperança e 
se coloca à favor da vida (contra 
a morte e suas causas). "Eu vim 
para· que .todos tenham vida e 
vida em abundância" (Jo 10, 
10). 

4 - Conclamamos a todas as for­
ças vivas de nossa . sociedade á 
se comprometerem na luta con­
tra a violência e a buscar çon-= 
dições dignas de vida para o 
nosso povo. Especialmente para 
o povo pobre da Baixada Flumi­
nense. 
Ass.' Padres e Religiosos da 
Diocese de Nova Iguaçu. 

Nov.a Iguaçu, 16 de abril de 
1991. 

das 8 às 15 horas 
no pátio da CATEDRAL 

CANTO e POESIA 
ARTESANATO - DOCES 
SALGADOS 
PARTICIPEI 

2? ROMÀRIA DA FÉ 

Deus caminhá com seu Povo (Leia n~ p6glna 3) 

C-.iJ;. 

º~=L:R 
Afirmamos continuamente que Jesus era filho de carpin­
teiro. Seu pai. Jos4, era carpinteiro em uma pequena d­
dade do interior de Nazar6. Jaus seguiu a profisslQ do 
pai e com ele aprendeu o offcio. Certamente j6 o ajudava 
desde criança e ·na juventude dedicou-se seriamente ao 
trabalho, tendo que sustentar a casa quando Jos6 faleceu. 

A16 aqui nao há novidade. Mas talvez nem sempre percebemos o valor e o 
aentido destes fatos. Em Jesus Cristo, Deus trabalhou com mãos humanas; em 
Jesus Cristo Deus suou com .os homens na contruçlo da sociedade; em Juua 
Cristo, Deus ganhou o pio com o esforço e a dedicação ao trabalho profisaional. 
Jesus Cristo 6 o operário, 6 um trabalhador, tem mãos calejadas, tem rosto suado 
e corpo cansado. 

Este fato dá uma grande dignidade à vida humana, porque mostra que Deu 
está presente em nossa- vida em todas as suas circunstancias. O fato de Jesua ter 
sido operário, mostra a todos a grande dignidade daquele& que peJo trabalho slo 
os que mantêm, constr6em e sustentam a sociedade: os opermios, os trabalha­
dores. Deus est.6 presente no trabalho, tamb6m no trabalho mais simpla do ope­
rário mais anõnimo. Em Jesus Cristo, Deus se fez solidário com o trabalho humano. 
O trabalho 6 grandeza do homem, 6 digno do homem, porque 6 digno tamb6m 
de Deus. 

Por ser digno do homem, por ser digno de Deus, o trabalho tamb6m 6 digno 
de recompensa e guem trabalha 6 digno de receber e ~cipm- do fruto de seu 
próprio tra~alho. É justo que o trabalho seja considerado, reconhecido e recom­
pensado dignamente. Reciprocamente: quem não 6 digno do trabalho, tamb6m 
não 6 digno da -recompensa e do fruto do trabalho do irmão. E at6 ousariamo& 
dizerJ:lue não 6 digno do próprio Deus, porque rouba do suor, do sacriffdo da 
vida, da dignidade de seu irmão. 

Por isso tudo, pagar um justo salário não 6 prestar nem dar esmola, 6 sim­
plesmente questão de justiça, 6 dar ao operário o que lhe pertence. Negar um 
salário justo 6 tirar do irmão o que f seu; 6 desrespeitar a sua dignidade: 6 ofender 
ao pr6prio Deus, porque em Jesus Cristo, Deus se fez oper6rio' 
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HISTORIAS DE OPRIMIDOS 
# 

NOTICIAS po SINDICATO 
DOS DOMESTICOS 

O Sindicato dos 

~ 
Trabalhadores 

- Dom6sticol de 
1 

· Nova Iguaçu 
- ' promoveu, no 

....., _____ ...., dia 10 de mar-

aaço, um amoço de lnauguraçlo de aua 
IICMI NCla, que contou com a participaçAo 
de muita gente amiga. 

A nova sede do Sindicato dos Do­
m6sticos funciona na Rua Brasll, n~ 412 
• Nova Iguaçu, bem perto do IESA, do 
INPS • do IBC. 

Tem Plantio Jmfdico ú Terças-feiras 
• funcionamento diário de Segunda a 
Sexta-feira. O telefone 6 768-2860. 

Dia dos Empregados Domésticos 
No dia Z'1 de abril, • Dia Nacional das 

Dom6lticu •• o sindicato distn"buiu pan­
tletoe sobre o Sindicato du Dornátic:as 
• os clreitol nconhedd01 por Lei e aque­
la a ._ conquiltad01·. 

As lutas do Sindicato 
Os objetiv01 dos Sindicatos são a 

CAMPANHA de SINDICALIZAÇÃO, a 
luta pela conquista dos DIRFJTOS das dia­
rlltu, como j6 foi alcançado pelu com­
panheiru .t.Uvu, isto 6, u que donnem 
no emprego. 

Companheira tomba na_ luta 
No dia 21 de fevereiro o Sindicato per­

deu uma companheira de diretoria, viti­
mada pela viollncia que marca noaoa 
bairr01. Seu exemplo de vida e de Juta 
deixou a certeza firme e o esa&nulo de 
avançar nas lutas da categoria. 

A imagem de ldilina Oliveira Carva­
lho ftca viva, com alegria, e palavru de 

Edy Losclale, de Roma - Itália, na alegria de 
fazer follz uma alança sem amor de mãe! Você 
fu o mesmo?! 

.,, IIIJ 1111111111 1 

nunca olhar para trú e ver as coisas ne­
gativas, que às vezes causam desanimo. 

Curso de Congelamento 
Durante os quatro domingos do mas 

de maio, daa 8 às 12 horu, o Sindicato 
atam promovendo um Curso de Con­
gelamento, viaando·uma melhor capacl­
taçlo pro&ssional daa Dom6sticas. 

••• 

MÃE: AMOR SEM 
LIMITES, CARINHO 
SEM FRONTEIRAS 

Caiu o "muro da vergo­
nha, acabou o bunker da 
fome, terminou o tabu da 
discriminação. 

O Amor vence tudo! 

Sorria! Jesus te ama, ne­
grinha linda! 

Sorria, italianinha, mãe ca­
rinhosa! 

Do Pe. José de Nova Mes­
_quita. 

Tel: 767-0472 à tarde 

CLUBES DE MÃES 
TÊM FESTA-FEIRA 

As organizadoras, -"Mulheres que 
lutam e na Força da Pê constroem 
um mundo lr:mão"-, convidam para a 
9~ FESTA-FEIRA d01 CLUBES. de 
MÃES. 

Ser6 no dia 9 de Maio, das 8 às 16 
horu, no pátio da Catedral de Santo An­
tõnio - Nova Iguaçu, com Exposiçlo de 
trabalhos dos Clubes. Cantos, m(isica e 
poesia animarlo a Feira. Serio vendidos 
produtos artesanais, doceà e salgados. E 
como 6 pr6tica entre as s6clas dos Clu­
bes, haver6 tamb6m a partilha. 

:Ar. mulheres dos seguintes Clubes de 
Mies se empenham especialmente na or­
ganizAçlo desta FESTA-FEIRA: Ambat, 
Andrade de Ara6jo, Austin, Bairro 8Qta­
fogo, Banco de Ar&, Boa Esperança, 
Bandeirantes, Carmary, Califórnia, Cru­
zeiro do Sul, Chacrinha, Carro Quebrado, 
Fraternidade, Jardim Iguaçu, Jacutinsa, 
lajes, Nova Ammca, Parque Flora, Pal­
mares, Prata, Posse, Paracambl, Ponto 
Chie, São $ebastião, São jos6 Oper6rio, 
Slo Joio Evàngelista, Slo Francisco de 
Assis, Santa Eug0nia, Santa Clara, Santa 
Rita, Rancho Fundo e outrOI. 

COMISSÃO DE 
VOCAÇÕES: 
A ESPERA DE 
OPERÁRIOS 

A Comissão Diocesana de Minis• 
têrlos se reuniu, no •~ S4bado de 

.- N 

abril, no Semlnúlo P,aulo VI 
dar continuidade_ à SÍla, mtssi0 
animação vocacional em nossa 
cese. 

Estiveram presentes padres, 
conos, seminaristas, religiosa, e 
aos. O Grupo se animou e tra 
planos de atuação para este 
Procurar6 apolo e entrosamento 
as Comlss6es de Mlnlstêrlos, 
gla, FamOla. Catequese, .Juv 
e Cfrculo B(bllcos. Pois •• co 
ê grande e poucos os oper6rl 

A preocupação do grupo se 
para os Jovens, as famfilas e co 
nldades, a fim de desp~ o a 
pelo trabalho vocacional e, 
de Igreja para uma Baixada pr 
Deus, mas falta de quem os cond 
pelos caminhos do Reino. 

A próxima reunllo esU m 
para o 2~ Sábado, dia 11 ele 
às 8 horas; no Semlnúlo Paulo 
E estA aberta a todos que qu 
abraçar a causa das vocações. 

Todo 4~ SAbado tem Enco 
para v~clonados, na Casa 
Oração. Do dia 31 de maio a 02 
Junho, haverA, na Casa de 
Retiro de Silêncio para Jovens, 
tema ê o Pai Nosso. 

Qualquer Informação ou 
versa pode ser feita atrav& 
membros da Comlssao: h. Nlv 
VIia de Cava (768-6033); Ir. 
de Mlaoel Couto (768-2162); 
nárlo Paulo VI (767-6642); 
Jorae Luiz (767-0472). 

Jovem! Cristo conta com 
E a Baixada espera pelo teu 

TU ES MAE: 
Um doce nome que cavoca o coração, 
inspira amor e .gratidão. É luz divina. 

Um ·coração generoso até o extremo, 
dando sua vida para salvar a do filho. 

Um coração forte como a rocha nos desafios 
da vida em tempestade. 

Um coração que não conhece fronteiras 
na sua doação total. 

Um coração que não conhece limites 
na sua ansiedade de dar-se. 

Um amor imenso como o céu azul, 
profundo como o verôe do mar. 

Ela é o farol que Ilumina as noites da vtda, 
que ampara quem pede socorro com um fio de 
voz: "Minha Mãe!,, 

Rica ou pobre, Jovem ou Idosa, sadia ou doente 
s6 ELA é 1udo1 a mais querida, a mais amada, a 
mais Invocada! 

MÃE QUE REZA, NINGUÉM DESPREZA! 
Obrigado. Mãe! Sou teu filho! 

(P~. José Losclale - Nova M 

Coordenação Pastoral: Pe. Bmno 
Redação: DJác .. Jorge Luiz Soares de Lima 

Composto e Impresso nas oficina 
Gráfica e Editora Jornal de Hoje 
Tel: 767-6926 



ZªROMARIADAFE 
a Sexta-feira Santa. 29 
de março. tudo pare­
cia aconselhar as pes-

~equllibradas" a se tran­
déntro de casa ou. no má­
o, numa Igreja. 

chuva continu~va com 
idade. acrescentando 

11 6gua sobre as estradas 
ixada, que há uma se-
já tinham virado um 

endo lamaçal. 
No Lote XV mil e qtil­

tas pessoas pareciam 
entes a tudo isso. Na 
arcada. com roupas 

arcadas por mais uma 
ancada de chuva. sai­
Igreja de S~o Simão 

ando uma Cruz de 200 
s, para enfrentar 6 qui­
tros de estrada imprati­
. Foi uma loucura?! 
o diz São Paulo, para 

não enx~ga a Cruz 
vês dos olhos da fé, foi. 
os participantes foi um 
ento forte de experiên- . 

de povo de Deus, que ca-
ba na realidade da 
da. 
a realidade esteve bem 
nte na Romaria de 91: 
ameaças. provocações, 
o, lama, chuva, ruas ala­
, manipulação da Im­

osa (O Globo). A 
ade dura da vida de to­

os dias na Baixada estava 
resente, mas também 
ciência das comunida­

de ser o Novo Povo Deus, 
_..unda a Boa Notícia do 

da Aliança estava bem 
e ficou mais viva ainda 

De 15 a 17-de março, na Casa 
ventude-Prata, 42 Coordena- · 

es de Grupo Jovem de nossa 
participaram do 1~ Encon• 

de 1991, cujo tema foi &plrl-
dade. 

Pentre os diva-sos avanços per• 
dos, a nível pessoal, pelos jo­
,resentes, podemos destacar: 

•A posslbllldade de uma re• 
mais profunda entre cada um 

16se Deus. 
ue este contato pronfundo 

nde ~camente de uma lnl• 
pessoal e de uma boa orlen­

do Grupo. 
•A necessidade de estar dispo­

ao apelo do PAI, assumindo 
u Projeto. 

F.sta Intimidade com Deus acar• 
lvanços a nível Comunitário, 
o: 
.. Necesstdade de conhecer · 

r o outro e a Comunidade em 

Os participantes sentiram 
a alegria de fazer a experiên­
cia direta do que tantas vezes 
refletiram e leram na Bíblia. 

· Viveram com emoção e fir­
meza a sensação de ser povo 
guiado por Deus. Povo unido 
e forte que supera todas as 
barreiras. pela certeza de que 
a Ressurreição é a meta ga­
rantida pelo próprio Cristo. 
que caminhava com eles. 

A ROMARIA NO 
CONJUNTO DA PAS­

TORAL 

A Paróquia de São 
Simão realizou a 1~ Romaria 
da Fé em 1990. Foi muito bo­
nita.-màs se reduziu ao pe­
ríodo da Quaresma. Depois 
tudo voltou ao normal. A 2~ 
Romaria foi p,anejada em 
vista de ser um momento 
forte de uma Ação Pastoral 
bem mais articulada. 

Na primeira fase foram en­
tregues em 5 mil casas o 
"JORNAL da ROMARIA" e o 
Cartaz. Na segunda fase foram 
realizadas as caminhadas en­
tre as Comunidades em 6 
etapas, sempre com a pre­
sença de mais de 500 pes­
soas, à noite. Teve-se o 
cuidado de visitar as áreas 
mais abandonadas e perigo­
sas. O momento alto desta 
fase e de toda..a Romaria foi 
a Sexta-feira Santa. - . 

Agora está Iniciando a ter­
ceira fase. Consistirá na 
bênção das famílias e na 
multiplicação de grupos de 
Círculos Bíblicos. cada Co­
munidade está organizando 
equipes que, de forma plane­
jada, rua por rua. irão nas ca­
sas para realizar.a Bênção da 
Família. 

A Paróquia elaborou três 
possíveis roteiros: Bênção da 
Família, Celebração na casa 
de Doente e. Celebraç•o na 
casa de recém-nascido. Em 
cada casa será deixado um 
Cartaz da Romaria, que lem­
bra a Aliança de Deus com 
seu Povo: "Eu caminharei com 
vocês. Serei o Deus de vocês ·e 
vocês serão o meu Povo" (Lv 26, 
12). 

Cada Equipe, ao terminar 
de visitar todas as famílias 
que aceitarem numa deter­
minada rua ou área, convi­
dará as mesmas para uma 
celebração campal, onde se 
tent~á motivar as pessoas a 

• •--~-·· ....... - . . 

Jovem 
- Descobertit do PORQUÊ es­

tamos na caminhada e da lm· 
· pordncla de ada um no Grupo 
Jovem, apesar das dificuldades de 
nosso trabalho; . 

- A necessidade de, como Je-. 
sus, assumir os conOitos de nossa 
sociedade com atitudes conaetas; 

- É fundamental a descoberta 
e ·o aprofundamento da pessoa de 
Cristo. O Jovem precisa ser aju• 
dado neste aprofundamento atra· 
vés da busca pessoal, do Grupo e 
da Comunidade; 

- Assumir o objetivo maior da 
Comunidade Cristã, que é a cons• 
trução do Reino de Deus. 

2. PÓS P. J. 
Dando continuidade ao Encon­
tro de Março, dia 14 de abril, 
realizou-se o 2~ Encontro, na 

Casa da Juventude. O soció­
logo Ivo Lesbaurin ajudou na re­
flexão sobre amadurecimento 
pessoal, militância e fé. 

3. PRÓXIMO EN­
CONTRO 

O próximo ENCONTRO 
para Coordenadores vai ser nos 
dias 31 de Maio a 02 de Ju­
nhó, na Casa da Juventude­
-Prata. 

Os Coordenadores presen­
tes no óJtimo Retiro, - a grande 
maioria - , decidiram que é im­
portante tratar a seguinte pro­
blemática: Por que os Grupos 
não se afirmam? Não amadure­
cem? Por que não se consegue 
uma Formação contínua? 

Os assuntos são da maior 
atualidade e importância. Por­
tanto, guarde desde já esta data! 

4; REGIÃO VI: OS 
JOVENS E O TRA-

BALHO 
No domingo, 14 de abril, os 

jovens da Região VI (Bairro da 

dar a um novo Circulo Blf­
blico. 

Para desencadear esta 3~ 
fase da Romaria foram reali­
zados três dias de Estudos na 
Paróquia. Constatou-se, com 
alegria, que a Romarlada Fé 
já está dando bons frutos: 
Houve um forte crescimento 
da consciência missionária, 
os Agentes de Pastoral supe-

Luz, Rosa dos Ventos, Cabuçu, 
Marapicu e Guandu), se reuni­
ram na Escola Profissional de 
Cabuçu, para mais um Encon- . 
tro Regional da Pastoral da Ju-
ventude. · 

• Dezenas de Jovens canta­
ram e refletiram juntos a reali­
dade do Jovem trabalhador. 
ln6.meras encenações e expres­
~s corporais mostraram a si­
tuação de injustiça e os sinais 
de resistência e luta pela Vida. 

Do Encontro participaram 
padres, seminiaristas e irmãs 
que trabalham na Região. E, 
contou ainda, com a partici­
pação do Pe. ,Jacinto, coorde­
nador diocesano da Pastoral da 
Juventude. 

COMISSÃÓ DO 
DIACONATO 

ORIENTAÇÃO 
CANDIDATOS 
Aconteceu no Seminário 

Paulo VI, no 2~ sábado de abril, 
a 1 ~ Reunião da Comissão Dio­
cesana para os Diáconos per­
manentes. Presentes estavam os 
membros da Comissão: Diác. 
Jorge Luiz, Ir. Annie e Ana Re­
gina. Presentes tambêm, o Diác. 
Sebastião, Pe. Bruno e Dorat, 
esposa do diácono Jorge Luiz. 

No encontro ficou decidido 
que as INSCRIÇÕES dos ~pi-
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raram a fase do deslnlmo e 
passaram a olhar a religiosi­
dade do Povo com simpatia 
e como um campo fértil para 
a Evangelização. Foram su­
peradas, também, andgas dl­
vls4es e polêmicas de 
grupos. 

Estes frutos positivos 
estão sendo celebrados ..:tJm 
esperança, mas sem faN 

tismo, na consciência clara 
de que a paróquia descobriu 
um caminho. 

Todos estão convencidos 
que o caminho é certo e vale 
a pena çomeçar a andar nele! 
Mas ninguém se ilude. O ca­
nrinho é longo! Vai paeclsar 
d~ multa reflexlo, oração e 
organização. 

rantes ao Diaconato serão feitas 
no período de 07 de maio a 
30 deJ·unho. 

To as as orientaç4es fo. 
ram entregues às paróquias, 
que deverão Iniciar, a pardr 
daí, o processo de escolha 
e indicação do candidatos 
segundo as NORMAS dioce­
sanas. 

COMISSÃO DE MI­
NISTÉRIOS: 

RECOMEÇANDO A 
FORMAÇÃO 

Recomeça, neste mês de 
maio, a formação permanente 
dos Ministros de Batismo e T es­
temunhas Qualificadas do Matri-
mônio. · 

As paróquias, depois de es­
colher os novos ministros e con­
firmar os que vão renovar o 
ministério, devem enviá-los ao 
Cursos no Seminário. 

Os Ministros da Comunhão 
recebem a formação através da 
Paróquia ou da Região. Mas a 
Comissão promove RETIROS 
para eles. Os próximos são: 16 
de Junho, na Casa de Oração, 
para a Região I e 21 de Julho, 
em Edson Passos para a Região 
IV. 



~ GINA4 

• Nosso Bispo D. Adriano 
parfidpou com todo o nosso epis­
copado brasileiro da 6ltima /4,s­
semblêia Geral da CNBB em 
ltalci - São Paulo. As discussões 
partiram do documento Diretriz.es 
Gerais da Ação Pastoral da Igreja 
no Brasil. Com este documento 
da Igreja, a CNBB criticou o go­
verno, assinalando no·texto ofi­
dal que "o empobrecimento do 
povo não ê algo casual, mas fruto 
de omissões e de decisões polfü-_ 
cas e econômicas ... ". O 
documento manifestou apre­
ensão com os rumos polfttcos do 
pais e reiterou seu apolo ao re­
gime democrático, posicionando­
-se "contra possfveis alternativas 
autoritárias ou elitistas". 

• O Plano Diretor. O que ê? 
O Plano Diretor l uma lei que 
deverá ser preparada pela Prefei­
tura de Nova Iguaçu a partir de 
pouqufssimos (talvez quatro ve­
readores sêrios), com a Intensa 
participação do movimento po­
_pular organizado (como ê garan­
tido pela Constituição Federal). 
A lei deverá ser votada pela 
Câmara de Vereadores. O Plano 
Diretor pretende estabelecer 
como deverão funcionar os ser­
viços básicos no munidplo (sane­
amento, sa6de, transporte, etc.). 

Planejerá tambêm os pontos prio­
ritários de crescimento progres­
sivo da Cidade, onde deverão se 
situar as fábricas e as casas que 
atividades econômicas deverão 
compor nossa Cidade. etc., etc. 
O Plano Diretor terá como 
grande finalidade urbanizar hu­
manamente Nova Iguaçu. Uma 
Nova Iguaçu para todos. Todos 
são chamados para uma· maior 
participação na busca de uma 
grande solução. 

• Alguns dados salariais da 
Prefeitura de Nova Iguaçu: Vere­
ador: CrS 701.000,00 (Com di­
r~ito a oito assessores, cada um 
percebendo o salário de CrS 
45.000,00), Médico: CrS 
34.000,00 e Professor: CrS 
19.000,00. Que Cidade ... Que 
Pafs ê este????? 

COISAS QUE 
ACONTECEM 

1. Bllpol u n6Mm com o Papa: Os bis­
pos bnsdelros assumiram uma série a compromissos )IIDto ao Papa Joio 
Paulo D, durante um encontro de 
uma representação brasileira, em 
Roma, nos dias 8 e 9 de março. 

Dentre os compromissos assu­
midos estio: maior vlalltncla sobre 
a obsenlncla da doutrina; Pastoral 
Vocaclonal mais viva e frutffera; 
alaçlo de Semln6rlos cllocesanos ou 
reatonais; engajamento dos rellgto­
.,. na pastoral diocesana, segundo 
o carisma de cada Instituto ou Con• 
•eeaçlo e, a Anlmaçlo das atlvlda· 
des sociais em favor dos necessita­
dos, como parte da mlsslo evanae-
llzadora da l9reja. · 

l. Dlratriza Gerais da Açlo Pastoral: A 
CNBB esteve reunida. de 9 a 19 de 
abrlL em ltalcl. Slo Paulo. em sua 
29 - Assembléia Geral. Durante o 
Encontro os bispos brasileiros deft­
lllram as Dlretmes da Açlo Pastoral 
da Igreja para os próximos quatro 
anos. Elas deveria enfrentar os de• 
aftos da modernidade. 

Dom Luciano foi reeleito Presl• 
,ciente da Conferência dos Bispos. t 
Interessante notar que nos 4Itlmos 
IO anos os presidentes da CNBB fo­
ram todos reeleitos, cumprindo 8 
anos de mandato. 

S. Di6cono1 M n6nem em ltaici: Foi o 
5~ Encontro Nacional que avaliou e 
prO)etou a camlnbada do diaconato 
na l9reja. Durante o Encontro foi 
eleita a nova diretoria da Comlsslo 
Nacional dos Dl4conos (CND). A tf. 
tulo de curiosidade é bom saber que 
no Brasil temos 552 d.16conos per• 
manentes entre os 15.775 no mundo. 

'- Viollnda crace: Menores e adoles­
centes. pdndpalmente Detll'OS, po-
908 lndfaenas. lavradores em busca 
tle tena para morar e a,lantar, são as 
maiores vítimas da violência, que no 
•as11 atinge proporçOes ele epide­
mia. Isto sem falar dos lndmeros se­
qlestros de empres6rlos ou seus 
parentes. No Rio de Janeiro, s6 no 
ano passado, 590 menores foram u-
18SS1naclos. A Impunidade estimula 
o crime e toda a violência ê -Uma 
consciência direta da PoUtlca eco-
116mlca cios 4ltlmos gowmos. que 
lna milhares ele trabalhadores de• 
Nmpregaclos para u ~-

5. Inflaçlo e Salmio5: Os fatos negam 
os discursos de Collor. A lnftação 
zero foi um sonho ou uma mentira. 
A Inflação acumulada durante seu 
pdmelro ano de governo foi a maior 
da hlst6rla: Quase dois mil Pol' certo. 
Descontrole de preços e ganàncla de 
luaos permaneceram. Os ladrões e 
corruptos que o presidente prome• 
teu, J6 durante a campanha. colocar 
na cadela continuam soltos. Os tra• 
balhadores •descamlsadoS- conti­
nuaram pagando a conta que a 
lncopetêncla gerL E o Governo fra­
cassa diante do monstro das fraudes 
na Previdência. A situação nlo é 
nada animadora e a tendência é se 
agravar. 

6. O Povo anda Roxo de fome e de raiva: 
Segundo o Dldonúlo, cangaceiro é 
bandido do sertão nordestino. Mas 
assim foi chamado o Presldpte Col­
lor pelo Olho de Lampião. E que em 
visita a Juazeiro do Norte. o presl• 
dente disse frase de baixo calão. bem 
ao lado de Frei Damião e de algu• 
inas senhoras. Na ocasllo o presl• 
ciente aftnnou que tem "aquilo" roJIO. 
Agora tenta disfarçar com camiseta 
~ estar roxo de amor pelo Bra­
sil. A verdade é que no Biasll tem 
multa gente rou.: os descamlsados 
estio roxos de frio; a classe média 
est6 roxa de raiva; os pequenos em• 
premlos. rOllos de vergonha, a es­
querda e os trabalhadores estao 
rOllos de hematomas. pois s6 vivem 
apanhando. 

Espantoso tambêm t que so­
mente a Rede Globo nlo transmitiu 
o balu calão do Presidente e nem 
as 'vais que levou em Juazetró. 

7. Jornallano na TV diz mela verdade: 
Ser6 que todo Jornal de 1V ê Igual? 
Ser6 que tanto faz assistir o •Jornal 
Nacional•. ou da Manchete. Handel• 
rantes ou SBT? Os fatos slo os mes• 
mos mas a maneira de noticiar slo 
diferentes. 

Um Jornal Italiano -U Manifesto• 
denunciou • TV norte-americana, 
aftrmando que houve manlpulaçlo 
de lmqens: Aquela cena aterradQ!~ 
ele p6ssaros e peixes cobertos peló 
·petr6leo, aparentemente derramado 
oelo Iraque. durante a Guerra do 
Golfo P&slco. fol uma montagem. 
Na verdade a cena foi registrada em 
1983 .. dmante a guma lrl-~ue. 

• Nova Iguaçu lidera a cor­
rupção na área da previdência 
social. 

• Estatfstica econômica diz 
que o Estado da Paratba é no 
momento o mais pobre do Bra­
sil. Será que já tiraram o Piau{ 
do mapa do Brasil? 

• Curioso! A notável escritora 
brasileira Rachel de Queí,r6s disse 
no "Sem Censura" da TVE, que 
detesta escrever. Gostaria de ter 
sido um Dona de Casa e ter 
criado muitos filhos nas terras do 
seu Ceará. 

• 560 alunos cursam História 
de Verdade do Brasil na Uni­
verta. 

•· Azuleika (Cáritas) não es­
conde de ninguém seu ar de fe­
licidade universitária. A menina 
se renova a ·cada aula· numa no­
tável dosagem de auto­
-maquiagem. Batons, ruges, p6, 
brilhos modelam sua nova ex­
pressão facial no ·seu novo tom 
colorido. Parabéns para a nossa 
Miss Zuzu. 

• Frei· Maurfcio prontinho 
para substituir a qualquer mo­
mento o global jornalista Paulo 
Francis. Sua voz e estilo de lei­
tura, bem como sua postura de 
anunciar as notfcias·é da mesma 
escola do Francis. 

• "Unidade Pluralidade", do 
Padre Garcia (AHonso Garcia Ru­
bio) Ed. Paulinas, ~ um livrão de 
primeira. Pecado o desconheci­
mento desta magnifica obra do 
bom Pe. Garcia. Nossa Celinha, 
na Livraria do CEPAL, a espera 
da sua leitura ... e da sua compra 
também. 

• Frase quente do diácono 
Odir: "Definitivamente a nossa 
diocese de Nova Iguaçu é uma 
Diocese de peso". 

• A Sopa da Dona Olinda to­
mou conta do primeiro sábado 
de abril, em.Banco de Areia, para 
a alegria do casal Pedro Paulo e 
Fátima. A Sopa de. Dona Olinda 
festejava o nascimento do ga­
rotão Luiz Eduardo. · Padre Val­
dir lá estava entre amigos e 
convidados. 

• O primejro sábado de 
foi mesmo do Banco de 
Graciette não fez por m 
Com seu ·exuberante Tom 
melho total e pentecostal~ 
a todos com super festa ·P 
netinho também. Presen 
ma~ãe d~ Graç:iette (a m 
de tranças). Pe. Valdir, Ro 
seminaristas entre amigos e 
vidados. 

• "Jô Soares às O 
Meia", do SBT, de olho vi: 
Dom Adriano para um fu 
programa. Aguardemos e -
dpemos com a nossa audiê 

• Maria Aida, da Cat 
colecionando" sonhos incdveld 
seus sonos na Escolinha da 

• Esta simpática coluna 
dece cartas, simpatias e apla 
pelo êxito do nosso espaço 
quistado, aeiui no "C 
NHANDO". Para os que 
sentem incomodados um a 
"Dê um fim aos seus conflit · 
Leia _sempre Cai:litus"I 

• "Bibl ln Concert" é o m 
espetáculo-teatral do mom 
A mais completa e exu 
atriz Bibi Ferreira Brasileira 
çomemorando e cantando 
plendidamente bem com a 
questra Sinfônica do 11 
Municipal. Artistas, músicQf 
seus inúmeros admiradores 
jam o seu Jubileu de Ouro. 
qüenta anos dedicados à m 
viva de todas as artes: o l 
Nossos para~ns à eterna 

• Ponto Final: "Eu 
aquela quem as pessoas QU1 
amei fizeram de mim". (BibtferJ 
reira). 

SOLIDÁRIOS NA DIGNIÓADE 
DO TRABALHO 

O que é Sindicato? 

São muitas as formas de organizaçlo 
dos trabalhadores. No mundo do 
trabalho, o Sindicato 4i a organi­

zação básica e fundamental na defeaa d01 
interesses coletivos dos trabalhadores. 
Cabe a eles defender os sindicatos como 
instrumento leg{timo e legal de repr ... n­
tação dos seus interesses. 

O sindicato 6, portanto, a Associaçlo 
quem tem como finalidade npre,entar 
e defender os interesses de uma catego­
ria profissional ou econõmica e, supleti­
vamente, defender os interH1H 
individuais de seus membros. Eles busaun 
as questões ligadas ao capitalismo. 

H, sindicatos de empregados e lln­
dicato dé empregadores. O Sindicato 
dos Trabalhadores se caracteriza pela 
reivindicação, buscando oferecer à classe 
1rabalhadora melhores condições de yida 
e meios de resistência na Juta cotidiana, 
visando sua emancipação econômica, po­
Jftlca, social e cultural 

J6 o Sindicato Patronal tem como 
caractmstica principal e defesa dos inte­
resses das empresas, buscando atender 
às reivindicações dos trabalhadores-, sem 
dimínuir seus lucros. 

A partir de 1931 os sindicatos estive­
ram afastados de suas funções. Foram 
considerados 6rglos de colaboração com 
o Estado, sujeitos à cassação de Registro 
e destituiçlo dos seus dirigente& pelo Mi­
nistmo do Trabalho. A partir de 1985 a 
liberação e cessarem as intervenções au­
toritárias. É que o sindicalismo brasileiro 
se tomava mais combativo. 

... ... ... -.. ----
A Constituiçlo de l~~ avançou no 

terreno da autonomia sindical, vedando 
ao Poder PCiblco a interferlncia e a inter­
vençlo na organização sindical. Os sin­
dicatos recuperaram assim s~a verdadeira 
função de defesa dos direitos da catego­
ria que representa, participando das ne­
gociações coleti.vas e podendo atuar 
judicial e extrajudicialmente em favor da 
categoria. 

A organização sindical funciona num 
sistema federativo: sindicatos, federações 
e confederações. Mas no Brasil o que exis­
tem-do centrais Sindicais (CUT, CGT •.. ) 
que não fazem pane da estrutura sindical 
oficial. No entanto, são elas que puxam 
a1 lutas, 

Grande parte dos trabalhadores não 
participam do seu sindicato. De cada 100 
t111balhadores apenas 20 são sindicalza­
dos ou associados a 6rgaos de classe. 

Desorganizados os trabalhad 
enfraquecem e com isto per!"!l~ 
cimento da exploração e da m,iustié:la.:J : 
participando do sindicato os tra 
res fazem crescer a força dos P 
permitem que pelegos assu~ 
trole sindical. E isto 6 p"6im0r 
o pelego 6 um agente a s~rvi~ 
derosos que se infiltra nos smd 
partidos ou no Movimento Pop 
amansar os choques entre cap· t 
balho, entre os interesses do Povq, 
do Estado. Os pelegos, muitatv 
nham postos de direção para en& 
cer a Juta dos trabalhadora. Um 
exemplo disso 6 o atual MinistrO do 

. balho e da Previdência, Rog6rlo 

No dia 6 de abril, às 15 horai, a 
missão Diocesana de Catequ8" rt 
-se, no Centro de Fonnaç!o­
com os Animadores de Crisma, 

O Encontro foi animado e prov 
Os assuntos foram diversos. Dele 
aparam representantes de ~~ 
nia, Santa Maria, Japeri, QuetlffllllJ 
Francisco, Queimados-Co 
mendador Soares e Santa Rita: 

A Co~o agradece a todotol 
compareceram e espera contar 
dç,s os representantes das ~ar~ 
próximo encont;ro a ser realizauo 
11 de Mal.o. às 10" horas, no 


